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PREVENÇÃO

Vacinação de HPV é 
intensificada nas escolas

Vacinação segue no 
decorrer do ano

 A meta em Tangará da Serra, é atingir 2.300 vacinas aplicadas

A vacinação de me-
ninas de 11 a 13 anos 
contra o papiloma ví-
rus humano (HPV) está 
sendo intensificada esta 
semana nas escolas das 
redes municipais, esta-
duais e privadas de Tan-
gará da Serra. De acordo 
com a coordenadora da 
Vigilância Epidemioló-
gica do município, Ju-
liana Herrero, somente Vacinações estão acontecendo nas escolas das redes públicas, estaduais e municipais

A coordenadora da vi-
gilância epidemiológica de 
Tangará da Serra, Juliana 
Herrero, lembrou que a va-
cinação de HPV no muni-
cípio não serão aplicadas 
apenas nas campanhas 
fechadas, mas também se-
guirá no decorrer do ano. 
A meta na cidade, é atingiu 
2.300 vacinas aplicadas.

A vacina contra HPV 
faz parte do calendário na-
cional e está disponível nas 
mais de 36 mil salas de vaci-
nação espalhadas pelo país. 

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Em 2015, a vacina passa a 
ser oferecida para as ado-
lescentes de nove a 11 anos 
e, em 2016, as meninas de 
nove anos. No primeiro mês 
de vacinação contra o HPV 
(Papiloma Vírus Humano), 
914 mil meninas já toma-
ram a segunda dose da va-
cina no Brasil, o que garante 
a proteção contra o vírus até 
que recebam a dose de re-
forço, em cinco anos. O nú-
mero representa 18,4% do 
público-alvo, formado por 
4,9 milhões de meninas de 
11 a 13 anos. A vacinação 
da segunda dose começou 
no dia 1º de setembro.

na primeira dose, foram 
aplicadas 1674 vacinas, 
o que corresponde um 
total de 77,14%. Na se-
gunda dose, que ainda 
está sendo aplicada, fo-
ram 763 até o momento, 
o que equivale a 35,16%. 
Estes números serão mo-
dificados, porque hoje 
pegarei o parcial dessa 
semana, que já teve bas-
tante intensificação nas 
escolas, o que tende a 
aumentar o porcentual”, 
explicou Juliana.  A va-
cina previne contra o 

câncer de colo de úte-
ro, e deve ser recebida 
em três doses. A segun-
da deve ser tomada seis 
meses após a primeira 
e, a terceira, cinco anos 
depois da primeira. Es-
tudos mostram que a va-
cina tem maior eficácia 
se for administrada em 
adolescentes que ainda 
não foram expostas ao 
vírus, pois nesta ida-
de há maior produção 
de anticorpos contra os 
HPV que estão incluídos 
na vacina.
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Saúde descarta Ebola em 
paciente atendido

Porto de vitória

No Brasil não há caso suspeito ou confirmado de Ebola

O Ministério da Saúde 
informa que na madruga-
da desta quinta-feira, um 
navio vindo de Cabo Ver-
de, na África Ocidental, 
fez uma parada de emer-
gência no porto de Vitória, 
Espírito Santo. A parada 
ocorreu porque um dos 
tripulantes a bordo estava 
passando mal. O homem 
de 47 anos, do Navio Peter 
Faber, de bandeira Fran-
cesa, apresentava quadro 
diarreico há cinco dias, 
sem relato de febre e com 
dores abdominais.

A tripulação foi orien-
tada a desembarcar no 
porto de Vitória para que o 
paciente recebesse atendi-
mento médico. O paciente 
desembarcou às 4h da ma-
drugada e foi atendido pela 
equipe da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) lotada no porto de 
Vitória. De imediato, e com 
bases nos sintomas, foi des-
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cartada a possibilidade de 
contaminação pelo vírus 
Ebola. Ele foi encaminha-
do a uma unidade hospita-
lar, onde foram feitos todos 
os exames necessários, e 
encontra-se hidratado, me-
dicado e fora da crise.

Toda a operação foi 
acompanhada pelo Minis-
tério da Defesa e a situação 
do paciente, monitorada 
pela equipe de vigilância 

epidemiológica do estado. 
O Ministério da Saúde par-
ticipou da ação por meio do 
Centro Integrado de Opera-
ções Conjuntas da Saúde.

Vale ressaltar que Cabo 
Verde não apresenta casos 
registrados de Ebola. No 
Brasil, até o momento, não 
há caso suspeito ou confir-
mado de Ebola e o risco de 
transmissão para o país é 
considerado baixo.
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